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As obras do parque 
Encontro das Águas 
Rosa Almeida, exe-
cutadas pela Pre-

feitura de Manaus, avan-
çam em diversas frentes 
simultâneas de trabalho. 
Coordenados pelo Instituto 
Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), os servi-
ços contemplam a evolução 
da estrutura da Oca Nie-
meyer, além da implantação 
das redes de infraestrutura, 
drenagem, instalações elé-
tricas e novos equipamen-
tos que irão compor um dos 
maiores espaços públicos de 
lazer, cultura e turismo da 
capital, no bairro Colônia 
Antônio Aleixo, zona Leste 
da capital.

Na Oca Niemeyer, principal 
elemento arquitetônico do 
parque, as equipes traba-
lham na montagem e es-
coramento das formas da 
parede da cúpula, além da 
instalação das armaduras 
das costelas que darão sus-
tentação à estrutura proje-
tada pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer. Também seguem 
os serviços de acabamento 
no subsolo, com execução 
de emboço nas paredes, 
aplicação de massa PVA e 
gesso, instalação das caixas 
de passagem da rede elétri-

ca e confecção dos dutos do 
sistema de ar-condicionado.

Redes
Paralelamente, o canteiro 

avança com a implantação 
das redes de água fria e es-
goto, incluindo escavações, 
instalação das tubulações 
de distribuição geral e enve-
lopamento das estruturas. 
Na área externa, as equipes 
executam a infraestrutura 
de drenagem do estacio-
namento, com escavação 
de valas, assentamento de 
manilhas de concreto para 
captação das águas plu-
viais e confecção das tam-
pas das caixas de passagem 
das redes elétrica, sanitária  
e pluvial.

Para o diretor-presidente 
do Implurb, Antonio Peixo-
to, o andamento simultâneo 
das frentes de trabalho de-
monstra a maturidade da 
obra e aproxima Manaus da 
entrega de um dos maiores 
investimentos em infraes-
trutura turística e urbana 
da cidade.

“O parque Encontro das 
Águas Rosa Almeida vive 
uma etapa de intensa evo-
lução. Hoje, temos diversas 
equipes atuando simulta-
neamente em estruturas, 
instalações, acabamentos 
e infraestrutura, o que de-
monstra o avanço consis-
tente da obra. A Oca Nie-
meyer ganha forma a cada 
nova etapa executada, en-
quanto o restante do com-
plexo também evolui para 
receber equipamentos de 
lazer, cultura, gastronomia 

Complexo turístico 
recebe novas 
estruturas e avança 
em diversas frentes 
de trabalho

DIVULGAÇÃO

Parque avança com 
novas frentes de obras

Obras entram em nova etapa no parque

e contemplação”, afirmou o 
gestor.

Para Peixoto, a empreitada 
em construção será refe-
rência para Manaus e para 
a Amazônia. “Valorizando 
nosso patrimônio natural 
por meio de uma arquitetura 
única e de um projeto urbano 
pensado para as próximas 
gerações”, destacou.

O restaurante, outro equi-
pamento que integrará o 
complexo, também segue 
recebendo serviços estru-
turais e de instalações elétri-
cas, enquanto a construção 
da casa de bombas do sis-
tema de combate a incêndio 
avança, reforçando a infra-
estrutura necessária para o 
funcionamento do parque. 

Com área de implantação de 
mais de 17 mil metros qua-
drados e área total superior a 
120 mil metros quadrados, o 
parque Encontro das Águas 
Rosa Almeida é implantado 
em frente ao maior espetá-
culo natural da Amazônia, 
que é o Encontro das Águas, 
integrando arquitetura, pai-
sagem e sustentabilidade 
em um único espaço.

O complexo contará com a 
Oca Niemeyer, restaurante, 
quiosques, áreas de con-
templação, trilhas, espaços 
multiuso, jardins e amplas 
áreas verdes, consolidando-
-se como um novo polo de 
convivência, turismo e valo-
rização do patrimônio am-
biental de Manaus. Além de 

ampliar as opções de lazer 
para a população, o parque 
Encontro das Águas Rosa 
Almeida deverá fortalecer 
o turismo em Manaus ao 
valorizar um dos principais 
cartões-postais da Amazô-
nia. O espaço foi concebido 
para oferecer infraestrutura 
adequada à visitação, esti-
mulando a permanência de 
turistas na capital e criando 
um novo ponto de encontro 
para moradores e visitan-
tes em uma área de grande 
relevância ambiental e pai-
sagística.

A expectativa é que o 
complexo contribua para 
impulsionar a economia lo-
cal, beneficiando segmentos 
como hotelaria, gastrono-

mia, transporte e comércio. 
Ao reunir arquitetura, áreas 
de contemplação e equipa-
mentos de lazer em frente 
ao fenômeno natural do En-
contro das Águas, o parque 
reforça o potencial turístico 
de Manaus e amplia a oferta 
de atrativos para quem visita 
o Amazonas. 

Um dos principais desta-
ques do empreendimento 
é a Oca Niemeyer, primeira 
obra projetada por Oscar 
Niemeyer para o Amazonas. 
A cúpula de aproximada-
mente 640 metros quadra-
dos foi concebida para sim-
bolizar o encontro dos rios 
Negro e Solimões e e será 
o elemento arquitetônico 
central do parque.
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O Amazonas terá 2,8 milhões de eleitoras e eleitores aptos a votar nas Eleições de 2026, segundo dados 
divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) nesta segunda-feira (20). O número reforça o desafio da 
Justiça Eleitoral em garantir a realização do pleito em um estado marcado por grandes distâncias, áreas de difícil 
acesso e ampla logística fluvial e aérea. Além do crescimento do eleitorado amazonense, a Região Norte foi a que 
apresentou a maior expansão proporcional entre as cinco regiões do país. O total de eleitores passou de 12.560.410, 
em 2022, para 13.109.354 em 2026, um acréscimo de 548.944 pessoas, equivalente a 4,37%. Com isso, a região 
passa a representar 8,26% do eleitorado brasileiro. Em todo o país, 158.745.463 eleitores estão aptos a votar nas 
eleições de outubro, um aumento de 2.291.452 pessoas (1,46%) em relação ao pleito de 2022. Os brasileiros irão às 
urnas para eleger presidente da República, governadores, senadores, deputados federais e deputados estaduais 
ou distritais. O TSE também registrou crescimento expressivo do eleitorado residente no exterior. Em 2026, serão 
918.876 brasileiros aptos a votar fora do país, alta de 31,82% em comparação com 2022, quando o contingente era 
de 697.078 eleitores. As estatísticas ainda apontam avanços na atualização do cadastro eleitoral. Houve aumento 
no número de eleitores que informaram raça ou cor, reduzindo significativamente os registros sem essa informação.

Para mais um professor de jiu-jítsu, de 33 anos, que foi preso, na 
segunda-feira (20), dentro da própria academia de artes marciais, 
localizada no bairro Nova Esperança, zona oeste de Manaus. Ele é 
acusado do crime de estupro contra uma adolescente que tinha 
14 anos na época do fato e era sua aluna na modalidade esportiva. 
A prisão preventiva foi cumprida por agentes da Delegacia Espe-
cializada em Proteção à Criança e ao Adolescente (Depca). A ação 
ocorreu no momento em que o investigado estava no estabeleci-
mento comercial do qual é proprietário. As investigações policiais 
começaram após o pai da adolescente procurar a sede da Depca.

LUCAS BONNY/FAS

DIVULGAÇÃO

JDIVULGAÇÃO/CMA

Aplausos

Vaias

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Amazonas (TRE-AM) realizará o Trei-
namento de Prestação de Contas 
Eleitorais. A capacitação é voltada 
a profissionais da contabilidade, re-
presentantes de partidos políticos, 
candidatas, candidatos e demais in-
teressados.

Comissão
O Ministério Público do Amazonas 

renovou a composição da Comissão 
Permanente de Licitação (CPL), res-
ponsável pelos processos de con-

tratação do órgão. O mandato será 
de um ano. O ato também definiu 
os servidores substitutos e manteve 
que os pregoeiros oficiais.

Crítica a Trump
O presidente nacional do PL, Valde-

mar Costa Neto, criticou a sobretaxa 
de 25% imposta pelos Estados Uni-
dos a produtos brasileiros e afirmou 
que a medida foi um exagero. Se-
gundo ele, a solução para o impasse 
passa pelo diálogo e pela negociação 
entre os dois países.

Pesquisa
Segundo aponta a pesquisa Indexa, 

divulgada ontem (21), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) lidera 
a simulação de primeiro turno da 
disputa eleitoral com 41% das inten-
ções de voto. Na segunda colocação 
aparece o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), com 30% da preferência.

Decreto
A Presidência da República publi-

cou autorização para uso das For-
ças Armadas durante as Eleições de 

O jornal que voce lê!

Para o projeto SUS na Floresta, que leva atendimento médico para 
comunidades ribeirinhas do Amazonas. Um exemplo é o acesso a 
serviços de saúde que avançou em Eirunepé. Entre março e junho 
de 2026, o projeto registrou 550 atendimentos assistenciais e 
1.945 procedimentos de saúde no Ponto de Atendimento à Saúde 
“José Rodrigues”. Localizada na comunidade do Ubim, na Reserva 
Extrativista (Resex) do Rio Gregório, a unidade atende moradores de 
uma região marcada por grandes distâncias e dificuldades de des-
locamento. No período, as atividades alcançaram 28 comunidades 
da área de abrangência do Ponto de Atendimento.
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Convenção PT-AM
O Partido dos Trabalhadores 

(PT) do Amazonas definiu a data 
da convenção da Federação 
Brasil da Esperança, que inclui 
PT, PV e PCdoB. O encontro será 
realizado no dia 1º de agosto, 
das 8h às 12h, no Clube do 
Trabalhador do Sese, na Zona 
Leste de Manaus. A convenção 
vai oficializar as candidaturas 
da Federação.

Apoiadorers
O pré-candidato ao Governo 

do Amazonas e ex-prefeito de 
Manaus, David Almeida, reuniu 
na segunda-feira (20) na sede 
do Avante cerca de mil lideran-
ças da capital e do interior. O 
encontro foi uma preparação 
para a convenção que oficiali-
zará sua candidatura ao gover-
no do Amazonas amanhã (23) 
ao lado do Parque Gigantes da 
Floresta, no Novo Aleixo. 

Novos promotores
Seis municípios do interior 

do Amazonas passarão a con-
tar com novos promotores de 
Justiça do Ministério Público 
do Amazonas (MPAM). A de-
finição das comarcas durante 
reunião online conduzida pela 
procuradora-geral de Justiça 
(PGJ), Leda Mara Nascimento 
Albuquerque.

Projerto 
O pré-candidato a deputado 

estadual pelo Agir, Tony Me-
deiros, disse durante entrevista 
ao podcast Talks, apresentado 
por Francisco Araújo, que pre-
tende apresentar um projeto 
de lei para estabelecer prazo 
máximo para que órgãos públi-
cos realizem concurso público 
após a formação da comissão 
responsável pelo certame.

Prestação de contas

2026. A medida prevê a atua-
ção militar durante a votação, 
apuração e no apoio logístico 
durante o processo eleitoral.

INSS
O governo federal autorizou 

repasse de R$ 547 milhões para 
ressarcir beneficiários do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) vítimas de descontos in-
devidos. A medida está publi-
cada no Diário Oficial da União.

Apoio a Lula
O Partido Democrático Tra-

balhista (PDT) decidiu apoiar o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na campanha presiden-
cial deste ano. O presidente 
nacional do PDT, Carlos Lupi, 
justificou a aliança com a luta 
dos partidos de esquerda e 
centro-esquerda contra a ex-
trema direita.

PF rastreia emendas
A Polícia Federal pretende 

rastrear emendas parlamen-
tares sob suspeita de influ-
ência de dirigentes partidários 
na destinação de recursos. A 
investigação busca esclarecer 
se houve pressão sobre depu-
tados federais para beneficiar 
prefeitos aliados.

Escolta de Flávio
Especialistas avaliam a deci-

são do senador e pré-candidato 
à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL) de recusar a escolta da 
Polícia Federal durante a cam-
panha eleitoral. O parlamentar 
optou por manter apenas a se-
gurança da Polícia Legislativa 
do Senado.

Crescimento
As Eleições 2026 terão o 

maior número de eleitoras e 
eleitores com deficiência da 
história da Justiça Eleitoral. 



Escolha decisiva
Editorial

As Eleições 2026 colocam nas mãos de 2,8 milhões 
de eleitoras e eleitores do Amazonas uma das deci-
sões mais importantes para o futuro do estado. Os 
números divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram não apenas o crescimento do eleito-
rado amazonense, mas também o fortalecimento da 
participação democrática em uma região que reúne 
enormes desafios sociais, econômicos e geográficos. 
Cada voto representa a oportunidade de definir os 
rumos da administração pública pelos próximos anos. 

O crescimento proporcional do eleitorado da Região 
Norte, o maior entre todas as regiões do país, demonstra 
que a voz dos estados amazônicos ganha ainda mais 
relevância no cenário nacional. No Amazonas, onde 
comunidades vivem em áreas remotas e o acesso às 
urnas exige uma complexa operação logística, a Justiça 
Eleitoral reafirma seu compromisso de garantir que 
o direito ao voto alcance todos os cidadãos. Essa es-
trutura reforça que a democracia se fortalece quando 
ninguém fica excluído do processo eleitoral. 

Mais do que escolher nomes, o eleitor amazonense 
será chamado a decidir quais projetos, prioridades e 
compromissos deseja ver conduzindo o estado. Saúde, 
educação, infraestrutura, geração de empregos, pre-
servação ambiental e desenvolvimento sustentável 
estarão no centro desse debate. O destino do Amazo-
nas nos próximos anos estará, literalmente, nas mãos 
de milhões de cidadãos, que terão a responsabilidade 
de exercer o voto de forma consciente, informada e 
comprometida com o interesse coletivo.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Não há nenhuma 
possibilidade”
‘Socorro’ do governo deve deixar mais 
endividadas empresas afetadas pelo tarifaço

Simples
O código prevê integridade, impar-

cialidade, distanciamento da política 
e atividade extrajudicial somente 
compatível com obrigações judi-
ciais.

Primeira vez
O código de conduta foi o pri-

meiro da Suprema Corte dos EUA. 
E os motivos parecem coisa de de 
julgamento de pequenas causas.

Salário e só
Juízes do Supremo dos EUA rece-

bem US$320 mil (R$1,66 milhão) de 
salário anual. Outras remunerações 
são proibidas, com raras exceções.

Nada de Master
Membros da Corte podem ser 

pagos para dar aulas em univer-
sidades ou palestras educacionais 
(jurídicas). Eventos corporativos 
são proibidos.

Projeto ampliando poderes a AGU 
alarma advocacia

O projeto que dá superpode-
res à Advocacia-Geral da União e 
a seu chefe, Jorge Messias, tem 
provocado espanto a advogados 
públicos federais. Apresentado 
como “reorganização da estrutu-
ra da AGU”, o projeto concentra 
sob o guarda-chuvas de Messias 
as procuradorias (e os advogados) 
de outros órgãos públicos, como 
o Banco Central e a Comissão de 
Valores Mobiliários. Na prática, irá 
expandir poderes do AGU e diminuir 
a independência dos procuradores 
dos outros órgãos.

Caminho errado
O projeto (PLP 337) foi aprovado 

na CCJ da Câmara. Críticos dizem 
que essa mudança deveria ocorrer 
somente via emenda constitucio-
nal.

Gulosa
Advogados públicos federais 

contrários à medida acusam a AGU 
de lobby junto ao autor do projeto, 

Lafayette de Andrada (PL-MG).

Nem aí
Críticos garantem que o deputado 

Lafayette de Andrada nem conhece 
direito o tema e tem sido orientado 
pelos reais interessados.

Fantasma
Apesar de terem se transformado 

no carro-chefe do programa “Brasil 
contra o crime organizado”, do gover-
no petista, as Forças Integradas de 
Combate ao Crime Organizado (FIC-
COs) começaram sob o governo Jair 
Bolsonaro, quando o atual senador 
Sergio Moro era ministro da Justiça.

E a soberania?
Em vídeo gravado no tour de lulistas 

pelos Estados Unidos, o deputado 
André Janones (Avante-MG) “ame-
açou” o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) com visita do... FBI, a polícia 
federal americana. Nada soberano.

Fala rende punição
Está marcada para esta terça (9), 

às 14h, a sessão do Conselho de Ética 
da Câmara para votar a suspensão 
do deputado Marcos Pollon (PL-MS) 
por 60 dias por “ofender Hugo Motta 
(Rep-PB)”, o presidente da Câmara.

Começo do fim
O ex-procurador Deltan Dallagnol 

afirmou ontem no programa Pânico 
que a Lava Jato começou a ser des-
montada quando as investigações se 
aproximaram de familiares dos mi-
nistros Dias Toffoli e Gilmar Mendes.

Prioridades ao contrário
Para Bibo Nunes (PL-RS), está claro 

que a prioridade de Lula (PT) é “in-
vertida”, após o governo cortar verba 
do Exército e suspender ação na 
fronteira contra o crime: “As facções 
avançam, o desgoverno recua”, diz.

Só o primeiro passo
Está na pauta de amanhã (10) na 

CCJ do Senado, a PEC da autonomia 
do Banco Central, que Lula (PT) e cia. 
não apoiam. Se for aprovada, ainda 

Michelle Bolsonaro, sobre eventualmente ser vice na chapa de Romeu Zema (Novo)

precisa de dois turnos no plenário da 
Casa e a análise da Câmara.

Fenômeno conservador
Desde a posse de Donald Trump 

nos EUA, as cinco eleições realizadas 
na América Latina foram vencidas 
por candidatos conservadores ou da 
direita; Equador, Bolívia, Honduras, 
Chile e Costa Rica. E faltam definir 
Colômbia e Peru, onde a eleição pode 
ser decidida por só 4 mil votos.

Caiu por terra
Carlos Bolsonaro celebrou a de-

cisão do ministro Nunes Marques 
(STF) que suspendeu pesquisa que 
apontava queda de Flávio: “Houve um 
sistema inteiro promovendo orques-
tradamente uma narrativa falsa”.

Pensando bem...
... o governo Lula liberou questionar 

a vacina (contra a dengue).

Poder sem Pudor
Samba do cantor doido
Nos anos 90 a família real do Brasil 

percorria o País em campanha pela 
volta da monarquia. Em visita ao Pará, 
os Orleans e Bragança foram recebi-
dos pelo governador Carlos Santos, 
um cantor brega, que assumiu no 
lugar do titular, Jader Barbalho, que 
renunciou para disputar o Senado. 
Natural de Capanema, cidade vizinha 
ao balneário de Bragança, no Pará, 
Carlos Santos recebeu os represen-
tantes da realeza na porta do palácio: 
“Muito prazer. O senhor é de Bragan-
ça e eu sou de Capanema, portanto, 
somos quase conterrâneos!”

Os detalhes do Brasil Soberano, plano que Lula e cia. tentam desenrolar para supostamente mitigar 
efeitos das tarifas contra produtos brasileiros exportados aos Estados Unidos, deve decepcionar o setor 
produtivo e apostar na velha receita do endividamento de quem já está na pior. Ainda em fase de conclusão 
na Fazenda, o pacote não vai muito além de linhas de financiamento. O temor da equipe econômica é que, 
pós-recesso parlamentar, aumente a pressão por soluções como desonerações.

Natasha Mayer
é Farmacêutica, formada pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), pós-graduada em Cosmetologia, Saúde Estética pela Biocursos 
e em Gestão de Empresas. Mestre em Engenharia de Produção pela 

UFAM, CEO da Pharmapele Manaus e presidente da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedores do Amazonas (AJE-AM).

E se você pudesse evitar 
adoecer? 

Existe uma curiosa ma-
nia do ser humano: trocar o 
óleo do carro rigorosamente 
a cada prazo, fazer alinha-
mento, balanceamento, re-
visão… mas deixar o próprio 
corpo rodando com a luz 
da injeção eletrônica acesa 
há anos.

Colesterol alto? “Depois 
eu vejo.”

Pressão aumentando? “É 
só nervoso.”

Barriga crescendo? “É da 
idade.”

Spoiler: não é.
As doenças cardiovascu-

lares continuam sendo a 
principal causa de morte 
no planeta. Todos os anos, 
milhões de pessoas sofrem 
infarto, AVC e outras com-
plicações que, em boa parte 
dos casos, poderiam ter sido 
evitadas com prevenção. 
No Brasil, o cenário tam-
bém preocupa. A obesidade 
cresce em ritmo acelerado 
e diversas capitais já re-
gistram recordes históricos 
de excesso de peso na po-
pulação. Mais peso, mais 
inflamação, mais diabetes, 
mais colesterol alterado… 
e, consequentemente, mais 
doenças do coração.

O problema é que tudo 
isso acontece em silêncio.

As artérias não doem en-
quanto estão entupindo.

Elas não mandam um 
WhatsApp avisando que 
estão acumulando gordura 
na parede. Não colocam uma 
placa dizendo “atenção, 
congestionamento a 500 
metros”. Simplesmente vão 
estreitando, ano após ano, 
até que um dia o trânsito 
para completamente.

É aí que mora uma subs-
tância fascinante, ainda 
pouco conhecida pelo gran-
de público: a nattokinase.

O nome pode parecer 
complicado, mas sua histó-
ria é bem interessante. Ela é 
uma enzima obtida a partir 
do natto, um alimento tra-
dicional japonês produzido 
pela fermentação da soja.

E o que ela faz?
Imagine que aquelas 

placas de gordura que se 
acumulam nas artérias são 
como uma crosta antiga gru-
dada dentro de um cano.

A nattokinase não funcio-
na como um “desentupidor 
mágico”. Isso seria propa-
ganda enganosa.

O que ela faz é muito mais 
elegante.

Por ser uma enzima com 
intensa atividade fibrinolí-
tica, ela ajuda o organis-
mo a degradar o excesso 
de fibrina, uma proteína 
envolvida na formação de 
trombos, além de favorecer 
um ambiente vascular mais 
saudável. Estudos também 
sugerem benefícios sobre a 
circulação e a saúde cardio-
vascular como um todo.

Traduzindo para quem 
não fala “bioquimês”: ela 
ajuda o organismo na ma-
nutenção dessa tubulação 
preciosa que leva oxigênio 
para absolutamente tudo 
no seu corpo.

Enquanto muita gente 
pensa apenas em reduzir 
o colesterol, esquece que 
saúde cardiovascular envol-
ve um verdadeiro time traba-
lhando junto: alimentação, 
atividade física, controle da 
inflamação, pressão arterial, 
glicemia, peso corporal e, 
quando bem indicada, su-
plementação personalizada.

É justamente aí que entra 
a Farmácia Magistral.

Nem toda pessoa preci-
sa da mesma dose. Nem 
todo paciente deve usar as 
mesmas associações. E nem 
toda estratégia faz sentido 
para todos.

Antes de pensar em qual-
quer suplemento, o ideal é 
avaliar exames, histórico 
familiar, medicamentos em 
uso e fatores de risco para 
montar uma formulação re-
almente personalizada.

Afinal, personalizar é mui-
to mais inteligente do que 
simplesmente copiar a re-
ceita do vizinho.
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ROBERTO JAYME/TSE

Dados do 
TSE mostram 
crescimento 
do eleitorado 
amazonense para 
eleições de 2026

O Amazonas terá 2,8 mi-
lhões de eleitoras e 
eleitores aptos a votar 
nas Eleições de 2026, 

segundo dados divulgados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) nesta segunda-feira (20). 
O número reforça o desafio da 
Justiça Eleitoral em garantir 
a realização do pleito em um 
estado marcado por grandes 
distâncias, áreas de difícil acesso 
e ampla logística fluvial e aérea.

Além do crescimento do elei-
torado amazonense, a Região 
Norte foi a que apresentou a 
maior expansão proporcional 
entre as cinco regiões do país. 
O total de eleitores passou 
de 12.560.410, em 2022, para 
13.109.354 em 2026, um acrésci-
mo de 548.944 pessoas, equiva-
lente a 4,37%. Com isso, a região 
passa a representar 8,26% do 
eleitorado brasileiro.

Em todo o país, 158.745.463 
eleitores estão aptos a votar 
nas eleições de outubro, um 
aumento de 2.291.452 pessoas 

TSE confirma 2,8 milhões de eleitores aptos 
no estado para as Eleições 2026

Vivian Amorim anuncia 
pré-candidatura à Aleam

Eduardo Braga defende 
logística para reduzir custos

BR-319ELEIÇÃO 2026

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO O senador Eduardo Braga 
participou, na noite desta 
segunda-feira (20), de um 
encontro com lideranças 
comunitárias na Zona Leste 
de Manaus, durante reunião 
promovida pelo médico Dr. 
Sandoval, pré-candidato a 
deputado estadual. Tam-
bém participaram o senador 
Omar Aziz, a deputada esta-
dual Alessandra Campelo e 
o pré-candidato a deputado 
federal Adail Filho.

Ao conversar com os par-
ticipantes, Braga abordou 
temas ligados ao dia a dia 
da população, como o pre-
ço dos alimentos, geração 
de empregos, habitação e 
infraestrutura. Segundo ele, 

a melhoria da logística e a 
continuidade dos investi-
mentos são fundamentais 
para reduzir o custo de vida 
e impulsionar o desenvolvi-
mento do Amazonas.

“A BR-319 já começou a 
receber asfalto e nós vamos 
continuar trabalhando até 
concluir essa ligação. Isso 
significa reduzir o custo do 
transporte, baratear ali-
mentos como feijão, arroz, 
café, óleo, açúcar, carne e 
frango e gerar mais oportu-
nidades para o nosso povo”.

Braga tem atuado junto 
ao Governo Federal para ga-
rantir o avanço das obras 
da BR-319. Neste ano, a 
rodovia voltou a receber 

serviços de pavimentação 
em trechos estratégicos, 
resultado das articulações 
conduzidas pelo senador 
para assegurar recursos e 
dar continuidade à recupe-
ração da estrada. Durante 
o encontro, Braga lembrou 
sua atuação na retomada 
da política habitacional no 
país. Relator do novo Minha 
Casa, Minha Vida no Sena-
do, conduziu a proposta que 
restabeleceu o programa e 
permitiu a contratação de 
novos empreendimentos, 
inclusive no Amazonas. O 
senador afirmou que a po-
lítica habitacional precisa 
continuar avançando para 
reduzir o déficit.

A ex-BBB, apresentadora 
e advogada Vivian Amorim 
anunciou, na noite de se-
gunda-feira (20), que será 
pré-candidata a deputada 
estadual nas eleições de 
2026. O comunicado foi feito 
por meio das redes sociais e 
marca sua estreia na políti-
ca partidária. Embora ainda 
não tenha oficializado a le-
genda pela qual disputará 
uma vaga na Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam), fontes ligadas 
às articulações políticas 
apontam que Vivian deve 
se filiar à Federação União 
Progressista, formada pelos 
partidos União Brasil e Pro-

gressistas (PP).
Conhecida nacionalmen-

te desde a participação no 
Big Brother Brasil 17, Vivian 
consolidou carreira como 
apresentadora de televisão, 
advogada e influenciadora 
digital. Com milhões de se-
guidores nas redes sociais, 
ela chega ao cenário elei-
toral como um dos nomes 
de maior reconhecimento 
popular entre os estreantes 
na disputa por uma das 24 
cadeiras da Aleam.

Nos bastidores, a possível 
filiação é vista como parte 
da estratégia da Federação 
União Progressista para 
montar uma das chapas 

mais competitivas das elei-
ções proporcionais de 2026. 
A expectativa é reunir candi-
datos com forte potencial de 
votos para ampliar a banca-
da do grupo na Assembleia 
Legislativa. Aliados avaliam 
que Vivian agrega um per-
fil diferente ao quadro de 
candidatos tradicionais. A 
projeção nacional conquis-
tada na televisão e a forte 
presença nas redes sociais 
são apontadas como fatores 
que podem impulsionar sua 
candidatura e torná-la uma 
das mais observadas da dis-
puta. Vivian amplia nomes 
conhencidos que disputa-
rão as eleições de 2026

Senador destacou obras, empregos e 
moradia durante evento

Ex-BBB anunciou a pré-candidatura a deputada estadual

Amazonas terá 
2,8 milhões de eleitores

chimento da autodeclaração, 
todas as categorias informadas 
cresceram. O eleitorado pardo 
quase dobrou, passando de 
8.503.206 pessoas em 2024 
para 16.945.954 em 2026. O 
eleitorado preto também qua-
se dobrou, de 1.808.529 para 
3.586.952 pessoas. 

Entre pessoas amarelas, o to-
tal mais que dobrou, de 114.389 
para 229.540 eleitores. O eleito-
rado indígena passou de 155.661 
para 287.157, alta de 84,47%. 

Também houve crescimento 
expressivo do registro de pes-
soas brancas autodeclaradas, 
que passaram de 5.292.130 para 
11.691.204, mais que o dobro do 
total de 2024. 

Os dados também apontam 
para a manutenção do eleitora-
do majoritariamente feminino. 
Em 2026, as mulheres somam 
83.877.126 eleitoras, o equiva-
lente a 52,84% do total nacio-
nal. Em 2022, eram 82.373.164 
(52,65%). No mesmo período, 

o eleitorado masculino passou 
de 74.044.065 para 74.845.001, 
crescimento de 800.936 eleito-
res (1,08%). A análise por faixa 
etária indica um eleitorado mais 
concentrado nas idades adultas 
e com crescimento do peso das 
faixas mais velhas. Em 2026, 
o maior grupo é o de 40 a 44 
anos, com 15.994.391 pessoas, 
ou 10,08% do eleitorado nacio-
nal. Em seguida aparecem as 
faixas de 45 a 49 anos, com 
15.271.754 eleitores; 35 a 39 anos, 

com 15.262.815; 30 a 34 anos, 
com 15.178.204; e de 25 a 29 
anos, com 14.990.259.

 Entre os eleitores mais jovens, 
com 18 anos ou menos, o ca-
dastro das Eleições 2026 reúne 
3.571.159 pessoas, o equivalente 
a 2,25% do eleitorado nacional. 
O número ficou praticamente 
estável em relação às Eleições 
Gerais de 2022, quando eram 
4.177.627 jovens nessa faixa, 
queda de 606.468 registros 
(14,52%). 

(1,46%) em relação ao pleito de 
2022. Os brasileiros irão às urnas 
para eleger presidente da Repú-
blica, governadores, senadores, 
deputados federais e deputa-
dos estaduais ou distritais.

O TSE também registrou cres-
cimento expressivo do eleito-
rado residente no exterior. Em 
2026, serão 918.876 brasileiros 
aptos a votar fora do país, alta 
de 31,82% em comparação com 
2022, quando o contingente era 
de 697.078 eleitores.

As estatísticas eleitorais do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
também indicam que as Elei-
ções 2026 terão o cadastro elei-
toral mais diverso da série ana-
lisada. Como a autodeclaração 
de raça e cor passou a compor 
a base comparável apenas após 
as Eleições Gerais de 2022, a 
leitura possível é a comparação 
com as Eleições Municipais de 
2024. É importante observar 
que o município de Fernando 
de Noronha (PE) e o Distrito 
Federal não compõem o elei-
torado das eleições municipais, 
o que diminui o quantitativo de 
eleitores em 2024.

Nesse intervalo, o número 
de pessoas sem informação de 
raça ou cor caiu de 140.038.765 
(89,82%) para 126.004.656 
(79,38%), redução de 14.034.109 
registros. Com o maior preen-
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Omar Aziz reforça 
Alessandra como vice
Omar Aziz e 
Alessandra Campêlo 
participaram de 
encontro político 
na Zona Norte de 
Manaus

O senador Omar Aziz 
(PSD), pré-candidato 
ao Governo do Ama-
zonas, reforçou o nome 

da deputada estadual Alessan-
dra Campêlo (PSD) como pré-
-candidata a vice-governadora 
em sua chapa para as eleições 
de 2026. A declaração foi feita 
durante um encontro político 
promovido pelo pré-candi-
dato a deputado estadual Dr. 
Sandoval, na Zona Norte de 
Manaus, reunindo lideranças 
e apoiadores da legenda, na 
noite de segunda-feira (20).

A manifestação ocorre após 
a circulação, nas últimas se-
manas, de informações sobre 
uma possível mudança na 
composição da chapa majo-
ritária, levantando a hipótese 
de que Alessandra poderia dei-
xar de ocupar a vaga de vice. 
Com a declaração de Omar, o 

Omar e Alessandra 
durante evento 

Valdemar tenta união 
entre Michelle e Flávio

PARTIDO LIBERAL

BETO BARATA/ PL

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

A briga pública entre a 
ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
pré-candidato do partido 
à Presidência da República, 
ainda não é considerada 
irreversível pelo presidente 
nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto. O dirigente 
afirmou acreditar que am-
bos ainda podem dividir o 
mesmo palanque durante 
a campanha eleitoral.

“Tem clima para isso. 
Basta o Flávio se enten-
der com ela”, declarou 
Valdemar. Segundo ele, a 
reconciliação é importante 
não apenas para preservar 
a unidade do partido, mas 
também para fortalecer o 
projeto eleitoral da legen-
da. O presidente do PL fez 
um apelo ao citar a situação 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que cumpre prisão 
domiciliar. “Nem o Flávio 

e nem a Michelle querem 
ver o Bolsonaro mais dez 
anos preso. Porque, se nós 
perdermos a eleição, Bol-
sonaro fica mais dez anos 
preso”, afirmou.

Desde que o conflito veio 
a público, Valdemar tem 
atuado como principal ar-
ticulador para tentar apro-
ximar Michelle e Flávio. Nas 
últimas semanas, ele pro-
moveu reuniões separadas 
com os dois e defendeu 
um gesto de reconciliação, 
afirmando que a falta de 
entendimento pode preju-
dicar a campanha do parti-
do nas eleições deste ano.

Valdemar também elo-
giou a atuação política da 
ex-primeira-dama e res-
saltou sua importância 
para a campanha de Flávio 
Bolsonaro. “A Michelle é 
uma grande política. Preci-
samos dela na campanha”, 
afirmou. Para o dirigente, a 

presença dela pode ampliar 
o alcance da candidatura, 
especialmente entre o elei-
torado feminino e evan-
gélico.

A ex-primeira-dama di-
vulgou um vídeo nas redes 
sociais em que afirmou ter 
sido ofendida pelo senador, 
tornando público um confli-
to que até então era trata-
do apenas nos bastidores. 
O episódio aprofundou as 
divisões dentro do partido 
e levantou dúvidas sobre 
a participação de Michelle 
na campanha presidencial.

O dirigente também co-
mentou pesquisas que 
apontaram queda na inten-
ção de votos de Michelle 
Bolsonaro em um eventu-
al disputa ao Senado pelo 
Distrito Federal. Segundo 
Valdemar, o recuo ocorreu 
após a ex-primeira-dama 
sinalizar que poderia de-
sistir da candidatura. 

Presidente do PL busca acordo entre 
Michelle e Flávio Bolsonaro

OS CIRCOS NOSSOS DE CADA DIA - Quando 
a pirotecnia política substitui a solução dos 

No Brasil a comunica-
ção é marcada pela ve-
locidade e pela disputa 
permanente por atenção, 
a política também utiliza 
esta lógica do espetácu-
lo. A comunicação, que 
deveria servir para infor-
mar a população sobre 
políticas públicas e pres-
tar contas dos resultados 
alcançados, muitas vezes 
transforma-se em um fim 
em si mesma. Em vez de 
anunciar soluções con-
cretas, passa a produzir 
a sensação de que elas 
já existem.

É nesse contexto que 
ganha força aquilo que 
poderíamos chamar de 
“os circos nossos de cada 
dia”: a substituição da 
transformação da reali-
dade pela encenação da 
transformação.

Não há problema em go-
vernos divulgarem suas 
ações, inaugurarem obras 
ou apresentarem resul-
tados. Pelo contrário. A 
transparência é um dever 
do poder público. O desa-
fio surge quando a comu-
nicação deixa de acompa-
nhar a execução e passa a 
substituí-la, criando uma 
percepção de eficiência 
que nem sempre corres-
ponde à realidade vivida 
pela população.

A história oferece um 
conceito que permanece 
atual. A expressão “pão e 
circo”, originária da Roma 
Antiga, descrevia a estra-
tégia de oferecer entre-
tenimento e benefícios 
imediatos para reduzir o 
descontentamento po-
pular. Os tempos muda-

ram, mas a lógica perma-
nece presente sob novas 
formas.

Hoje, o espetáculo 
pode estar em grandes 
cerimônias, campanhas 
publicitárias, anúncios 
sucessivos, inaugurações 
amplamente divulgadas 
ou promessas apresen-
tadas como soluções de-
finitivas para problemas 
que, na prática, exigem 
planejamento de longo 
prazo.

Problemas estruturais 
dificilmente se resolvem 
com medidas isoladas. 
A segurança pública de-
pende de planejamento, 
inteligência, integração 
institucional, investimen-
to em efetivo, prevenção 
e continuidade. A saú-
de exige financiamento, 
gestão eficiente e aten-
dimento permanente. A 
educação demanda for-
mação de professores, 
infraestrutura, acompa-
nhamento pedagógico e 
avaliação constante. Ne-
nhuma dessas áreas pode 
ser transformada apenas 
pela força da comunica-
ção.

Problemas mal resol-
vidos tornam-se terreno 
fértil para discursos sal-
vacionistas. Quanto maior 
a frustração da sociedade, 
maior o espaço para pro-
messas fáceis, soluções 
milagrosas e projetos 
grandiosos que dispen-
sam explicações sobre 
custos, prazos e viabili-
dade.

A experiência demons-
tra, porém, que mudan-
ças duradouras raramen-

te acontecem de forma 
imediata. Governar exige 
escolhas difíceis, priori-
dades, continuidade ad-
ministrativa e disposição 
para enfrentar resistên-
cias. Exige admitir que 
alguns resultados levam 
anos para aparecer.

Por isso, talvez o maior 
desafio democrático seja 
transformar a população 
de mera espectadora em 
participante ativa da vida 
pública. Não basta assistir 
aos anúncios. É necessá-
rio acompanhar a execu-
ção das políticas, fiscali-
zar o orçamento, observar 
indicadores e verificar se 
aquilo que foi prometido 
realmente chegou à vida 
das pessoas.

No fim das contas, o 
verdadeiro espetáculo 
não é o palco montado 
para uma cerimônia nem 
a grandiosidade de uma 
campanha publicitária. 
O verdadeiro espetácu-
lo acontece quando filas 
diminuem, escolas me-
lhoram seus indicadores, 
comunidades recebem 
infraestrutura de quali-
dade, famílias vivem com 
mais segurança e servi-
ços públicos funcionam 
de maneira eficiente.

Em tempos de excesso 
de imagens e escassez 
de resultados, distinguir 
propaganda de política 
pública tornou-se um 
exercício indispensável 
para a cidadania. Afinal, 
governar não é apenas 
produzir boas narrativas. 
É transformar a realidade 
de forma concreta, per-
manente e mensurável.

problemas.

senador sinalizou que mantém 
a deputada como sua compa-
nheira de chapa, reduzindo as 
especulações sobre um possível 
substituto.

Ao lado de Alessandra durante o 
evento, Omar demonstrou sinto-
nia política e reafirmou a confian-
ça na parlamentar. A expectativa 
agora é pela convenção partidária 
marcada para o próximo dia 25, em 
Manaus, quando o PSD deverá 
oficializar a candidatura ao Go-
verno do Estado e a composição 
da chapa majoritária.

Jornalista formada pela Uni-
versidade Federal do Amazo-
nas (UFAM), policial civil con-
cursada e deputada estadual, 
Alessandra Campêlo exerce 
atualmente seu terceiro man-
dato na Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam). Ao longo 
da carreira política, concentrou 
sua atuação em pautas volta-
das à defesa dos direitos das 
mulheres, assistência social, es-
porte e juventude. Atualmente, 
também atua na Procuradoria 
Especial da Mulher da Aleam.

Programas para joventude 
Durante o evento, o Omar 

Aziz (PSD) defendeu a retomada 
dos programas Jovem Cidadão 

e Galera Nota 10 como parte 
de uma política voltada à for-
mação profissional, ao esporte 
e à inclusão social de crianças, 
adolescentes e jovens. A pro-
posta foi apresentada durante 
encontros com moradores das 
zonas Norte e Leste de Manaus, 
onde o parlamentar destacou 
a importância de investir em 

ações preventivas para ampliar 
oportunidades e reduzir a vul-
nerabilidade social.

Ao relembrar a criação dos 
programas, Omar afirmou que o 
Jovem Cidadão foi implantado 
pelo então governador Eduardo 
Braga e recebeu continuidade 
durante sua gestão. Segundo 
ele, a iniciativa representava uma 

porta de entrada para milhares 
de jovens que buscavam qualifi-
cação e o primeiro emprego. “Vo-
cês lembram do Jovem Cidadão? 
Foi criado pelo senador Eduar-
do Braga e eu dei continuidade. 
Era um programa que oferecia 
oportunidades aos jovens e que, 
infelizmente, foi encerrado, as-
sim como muitas outras políticas 

importantes”, afirmou.
Para Omar, iniciativas como 

essas contribuíam para afas-
tar crianças e adolescentes da 
violência e da vulnerabilidade 
social, ao mesmo tempo em que 
estimulavam a permanência na 
escola, o desenvolvimento de 
habilidades e a preparação para 
o mercado de trabalho.
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Lucro de 2025 
será dividido entre 
trabalhadores com 
saldo no fundo; Caixa 
deve realizar os 
depósitos até agosto

O governo deve distri-
buir entre os traba-
lhadores R$ 13,2 bi-
lhões referentes ao 

lucro do FGTS registrado em 
2025. O valor corresponde a 
90% do resultado do fundo, 
que alcançou R$ 14,7 bilhões 
no período.

A proposta foi apresentada 
pelo Ministério do Trabalho 
e será analisada pelo grupo 
técnico de apoio ao Conselho 
Curador do FGTS. A decisão 
final deve ser tomada na reu-
nião marcada para o dia 28 
de julho.

Terão direito ao crédito os 
trabalhadores que possuíam 
saldo em contas ativas ou 
inativas do FGTS em 31 de 
dezembro de 2025. O valor 
recebido será proporcional ao 
dinheiro disponível na conta 
de cada trabalhador.

Depósito até agosto
Após a aprovação do Conse-

lho Curador, a Caixa Econômi-
ca Federal, responsável pela 

Valor será pago de forma 
proporcional ao saldo ontas do fundo

gestão do FGTS, terá até o fim 
de agosto para realizar os de-
pósitos nas contas vinculadas.

Com a distribuição do lucro, 
o rendimento do fundo deve 
superar a inflação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
encerrou 2025 em 4,26%.

O crédito será incorpora-
do ao saldo do trabalhador 
e poderá aumentar o valor 

disponível em situações pre-
vistas pela legislação. O sa-
que continua permitido ape-
nas em casos como demissão 
sem justa causa, compra da 
casa própria, aposentadoria 
ou doenças graves.

Lucro maior
A distribuição anual dos re-

sultados do FGTS tem como 
objetivo melhorar a remu-

neração das contas dos tra-
balhadores. Desde 2017, o 
Conselho Curador passou a 
dividir parte do lucro obtido 
pelo fundo com os cotistas.

Em 2024, foram repassa-
dos R$ 12,9 bilhões, corres-
pondentes a 95% do lucro 
registrado naquele ano. O 
pagamento beneficiou cerca 
de 134 milhões de contas e 
representou um rendimento 

de 6,5% sobre os saldos exis-
tentes.

Decisão do STF
A medida também atende 

a uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de 
2024, que determinou que a 
correção das contas do FGTS 
deve garantir, no mínimo, a 
reposição da inflação.

Quando a remuneração tra-

Aparelhos inteligentes 
reduzem gasto de energia

INSS inicia devolução de 
R$ 547 milhões a beneficiários

TECNOLOGIADESCONTOS INDEVIDOS

DIVULGAÇÃO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Com as altas temperatu-
ras no Amazonas, o uso de 
aparelhos como ar-condi-
cionado, geladeiras e outros 
eletrodomésticos aumenta, 
e consumidores buscam 
alternativas para manter o 
conforto sem elevar o valor 
da conta de energia.

Nesse cenário, equipa-
mentos com maior eficiên-
cia energética, como mo-
delos de ar-condicionado 
inverter, máquinas de lavar 
e televisores com tecnolo-
gias de economia, passa-
ram a ganhar espaço nas 
compras dos amazonenses.
Segundo o especialista em 
tecnologia da Info Store, 
Marcos Ferreira, os novos 

equipamentos contam com 
recursos inteligentes que 
ajudam a diminuir o des-
perdício de energia.

“Hoje, diversos apare-
lhos conseguem identificar 
padrões de uso e ajustar 
automaticamente o fun-
cionamento para consumir 
menos. Isso gera econo-
mia ao longo do tempo”, 
explica.

Entre os destaques está 
o ar-condicionado inverter, 
que ajusta a velocidade do 
compressor para manter a 
temperatura estável e evitar 
picos de consumo.

A aposentada Graça Me-
nezes, de 76 anos, optou 
pelo modelo pensando 

justamente na redução 
dos gastos. “Eu precisava 
trocar o aparelho e escolhi 
um inverter por ser mais 
econômico. No Amazonas, 
a gente usa bastante por 
causa do calor e queria algo 
que não aumentasse tanto a 
conta no fim do mês”, afirma.

Para Marcos Ferreira, a 
escolha do equipamento 
deve levar em conta a clas-
sificação de eficiência ener-
gética e a rotina de uso da re-
sidência. “Um aparelho mais 
eficiente pode representar 
economia durante toda a 
vida útil do produto, prin-
cipalmente em uma região 
quente como a Amazônia”, 
destaca.

O governo federal autori-
zou o repasse de R$ 547 mi-
lhões para ressarcir benefi-
ciários do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) que 
foram vítimas de descontos 
indevidos. A medida foi pu-
blicada nesta terça-feira (21) 
no Diário Oficial da União.

Os recursos serão des-
tinados ao programa Pre-
vidência Social: Promoção, 
Garantia de Direitos e Ci-
dadania e serão executados 
pelo próprio INSS. O objetivo 
é garantir a devolução dos 
valores retirados de forma 
irregular de aposentados 

e pensionistas do Regime 
Geral de Previdência Social.

O crédito faz parte do 
orçamento da seguridade 
social e será utilizado exclu-
sivamente para o pagamen-
to dos ressarcimentos aos 
beneficiários prejudicados 
pelos descontos.

Liberação dos recursos
A autorização ocorre por 

meio de um crédito extraor-
dinário, mecanismo previsto 
na Constituição para aten-
der despesas consideradas 
urgentes e imprevisíveis. 
Nesses casos, o governo 

pode liberar os valores por 
medida provisória, com va-
lidade imediata.

A Medida Provisória nº 
1.378 ainda será encaminha-
da ao Congresso Nacional, 
que deverá analisar o texto 
para transformar a medida 
em lei.

A iniciativa busca garantir 
que os segurados afetados 
tenham a recuperação dos 
valores descontados irregu-
larmente, enquanto o INSS 
ficará responsável pela exe-
cução dos pagamentos con-
forme as regras definidas 
pelo governo. Modelos econômicos viram opção para aliviar a conta de luz

Governo libera pagamento a aposentados prejudicados

FGTS libera R$ 13,2 bi 
aos trabalhadores

dicional do fundo, formada 
pela Taxa Referencial (TR) 
mais 3% ao ano, fica abaixo da 
inflação, o Conselho Curador 
pode utilizar a distribuição dos 
resultados para complemen-
tar o rendimento dos traba-
lhadores.

Impacto no fundo
Representantes da cons-

trução civil defendem uma 
parcela menor de distribui-
ção do lucro, argumentando 
que o FGTS precisa preservar 
recursos para investimentos 
em habitação, especialmen-
te no programa Minha Casa, 
Minha Vida.

Além de proteger o ren-
dimento dos trabalhadores, 
o fundo também é uma das 
principais fontes de financia-
mento para obras de moradia, 
saneamento e mobilidade ur-
bana. Em 2025, o orçamento 
aprovado pelo FGTS chegou 
a R$ 142 bilhões destinados 
a essas áreas. 

A expectativa é que o paga-
mento represente um refor-
ço no saldo das contas dos 
trabalhadores e movimente 
recursos que permanecem 
vinculados ao FGTS, manten-
do o equilíbrio entre a valo-
rização dos cotistas e o uso 
do fundo para investimentos  
no país.
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SUS na Floresta amplia atendimento em Eirunepé

Perícia 
analisa 
vazamento

PROJETO

ESTIRENO

O SUS na Floresta ampliou 
o acesso à saúde para mora-
dores de comunidades ribeiri-
nhas de Eirunepé, no interior 
do Amazonas. Entre março 
e junho deste ano, o projeto 
registrou 550 atendimentos 
assistenciais e 1.945 proce-
dimentos de saúde no Pon-
to de Atendimento à Saúde 
“José Rodrigues”, localizado 
na comunidade do Ubim, na 
Reserva Extrativista (Resex) do 
Rio Gregório.

A iniciativa é desenvolvi-
da pela Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS), em parce-
ria com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e o Fundo 
Vale, com gestão da parceria 
pelo Instituto para o Desen-
volvimento do Investimento 
Social (IDIS) e apoio técnico 
da Prefeitura de Eirunepé, 
da Associação de Moradores 

Agroextrativistas da Resex do 
Rio Gregório (Amarge) e da 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (Sema).

A unidade atende morado-
res de uma região marcada 
pelas grandes distâncias e difi-
culdades de deslocamento. No 
período, os serviços alcança-
ram 28 comunidades da área 
de abrangência do posto de 
saúde.

Dos 550 atendimentos re-
alizados, 305 foram consultas 
médicas e de enfermagem 
presenciais, 89 ocorreram por 
teleatendimento e 156 foram 
atendimentos odontológicos. 
A combinação entre atendi-
mento presencial e remoto 
busca fortalecer a Atenção 
Primária à Saúde em áreas de 
difícil acesso.

Além das consultas, as equi-
pes realizaram 377 aferições 
de pressão arterial, 377 pesa-

gens, 377 medições de altura, 
377 verificações de tempera-
tura, aplicaram 125 doses de 
vacinas, realizaram 96 testes 
rápidos, 73 administrações de 
medicamentos, curativos e co-
letas de exames preventivos.

Moradora da comunidade 
do Ubim, Ana Francisca afir-
mou que a unidade facilitou o 
acesso aos serviços de saúde 
e aos medicamentos.

Segundo ela, antes era ne-
cessário percorrer grandes 
distâncias para conseguir 
atendimento. No mesmo pe-
ríodo, foram promovidas 11 
ações coletivas de educação 
em saúde, voltadas à preven-
ção de doenças e à orientação 
das famílias. A avaliação dos 
usuários também foi positi-
va: o índice de satisfação com 
os atendimentos presenciais 
chegou a 98,1%, enquanto os 
teleatendimentos registraram 

aprovação de 90%. A estrutu-
ra física da unidade recebeu 
96,6% de aprovação.

O projeto SUS na Floresta 
tem como objetivo fortalecer 
a Atenção Primária à Saúde 
em comunidades ribeirinhas 
por meio da integração en-
tre atendimento presencial 
e telessaúde, ampliando o 
acesso aos serviços do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
em regiões de difícil acesso  
da Amazônia. 

A Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS) é uma organi-
zação da sociedade civil sem 
fins lucrativos que atua pelo 
desenvolvimento sustentável 
da Amazônia. Sua missão é 
contribuir para a conservação 
do bioma, para a melhoria da 
qualidade de vida das popu-
lações amazônicas e para a 
valorização da floresta em pé 
e de sua biodiversidade.

O Departamento de 
Polícia Técnico-Cientí-
fica (DPTC), da Secreta-
ria de Segurança Pública 
do Amazonas (SSP-AM), 
iniciou nesta segunda-
-feira (20) os trabalhos 
periciais na empresa 
onde ocorreu o vaza-
mento de gás estireno, 
no Distrito Industrial, re-
gistrado no último dia 16 
de julho. Nesta primeira 
etapa, os peritos rea-
lizaram uma avaliação 
preliminar da área com 
apoio de drones para le-
vantamento de imagens 
e coleta de informações 
sobre o acidente.

Segundo a SSP-AM, as 
análises terão continui-
dade nos próximos dias e 
o laudo pericial não tem 
prazo para ser concluído 
devido à complexidade 
do caso. O objetivo é es-
clarecer as circunstân-
cias do vazamento, com 
avaliação técnica de to-
das as hipóteses rela-
cionadas ao incidente. 
Paralelamente, a Po-
lícia Civil do Amazonas 
instaurou um inquérito 
para apurar as causas e 
eventuais responsabili-
dades pelo acidente. A 
investigação é conduzi-
da pelo 2º Distrito Inte-
grado de Polícia (DIP). 
O Corpo de Bombeiros 
Militar do Amazonas  in-
formou que conseguiu 
conter o vazamento no 
domingo (19).

Manaus, quarta-feira, 22 de julho de 2026

 BRUNO LEÃO/SECOM 

Vice-governador 
Serafim Corrêa 
afirma que 
pagamento será 
feito em até 24h

O vice-governador do 
Amazonas, Serafim 
Corrêa, anunciou nes-
ta terça-feira (21) que 

o Governo do Estado fará, nas 
próximas 24 horas, o repasse 
de R$ 18 milhões ao Sindicato 
das Empresas de Transporte 
de Passageiros do Estado do 
Amazonas (Sinetram). Segun-
do ele, o pagamento tem como 
objetivo cumprir a decisão ju-
dicial referente ao custeio do 
Passe Livre Estudantil dos alu-
nos da rede estadual de ensino.

O anúncio foi feito durante 
coletiva de imprensa convo-
cada para esclarecer as me-
didas adotadas pelo governo 
diante do impasse envolvendo 
o pagamento das passagens 
estudantis. De  acordo com 
Serafim, o valor corresponde 
aos meses de fevereiro a julho, 
considerando o entendimento 
do Estado de que deve ser pago 
R$ 2,50 por passagem, confor-
me determinação da Justiça.

O vice-governador explicou 
que, desde o fim do convênio 
entre o Governo do Estado e a 
Prefeitura de Manaus, em 2025, 
o custeio das passagens dos es-
tudantes da rede estadual pas-
sou a ser tratado diretamente 
entre a Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar 
(Seduc) e o Sinetram.

Segundo Serafim, o Estado 
tenta efetuar o pagamento 
desde maio, mas o Sinetram 
defende o recebimento da 
tarifa técnica, atualmente fi-
xada em R$ 8 por passagem. O 
governo, porém, sustenta que 
a decisão judicial estabelece 
o pagamento da meia-passa-
gem estudantil.

“A responsabilidade do Esta-
do está definida em uma deci-

Serafim Corrêa anunciou o repasse 
de R$ 18 milhões ao Sinetram

Unidade do SUS na Floresta atende moradores

são judicial: pagar R$ 3 milhões 
por mês. São seis meses, tota-
lizando R$ 18 milhões. Desde 
maio tentamos efetuar esse 
pagamento. O Sinetram faz ou-
tro cálculo e pretende receber 
um valor muito maior, que en-
tendemos não ser devido. E, 
como temos responsabilidade 
com o dinheiro público, não 
vamos pagar um valor que não 
corresponde à efetiva presta-
ção do serviço”, afirmou.

Durante a coletiva, Serafim 
também esclareceu que a pa-
ralisação do transporte coletivo 
registrada na segunda-feira (20) 
não teve relação com o paga-
mento das passagens estudan-
tis. Segundo ele, a interrupção 
do serviço decorre de outro pro-
cesso judicial, em tramitação no 
Tribunal Regional do Trabalho da 
11ª Região (AM/RR), envolvendo 
trabalhadores do setor.

O vice-governador afirmou 
ainda que, com o depósito dos 
R$ 18 milhões, o Governo do 
Estado considera cumprida sua 

obrigação prevista na decisão ju-
dicial e disse que a administração 
estadual permanece aberta ao 
diálogo para garantir a continui-
dade do transporte estudantil. 

Prefeitura 
O prefeito de Manaus, Rena-

to Junior, afirmou que a Pre-
feitura de Manaus mantém 
rigorosamente em dia todos 
os repasses de sua responsa-
bilidade ao sistema de trans-
porte coletivo e anunciou que o 
município seguirá garantindo a 
gratuidade dos estudantes da 
rede estadual enquanto busca, 
na Justiça, a regularização dos 
repasses de competência do 
governo do Estado. As infor-
mações foram apresentadas 
durante entrevista coletiva 
realizada no Centro de Coo-
peração da Cidade (CCC), na 
zona Centro-Sul da cidade.

“A Prefeitura de Manaus 
cumpriu 100% das suas obriga-
ções com o transporte coletivo 
em 2026. Somente neste ano, 

já repassamos R$ 284 milhões 
em subsídios para manter 
a tarifa em R$ 5, garantir o 
funcionamento do sistema e 
assegurar o Passe Livre Estu-
dantil. Não vamos permitir que 
os estudantes da rede esta-
dual sejam prejudicados pela 
ausência desses repasses”, 
afirmou o chefe do Executivo 
municipal, Renato Junior.

 O prefeito de Manaus expli-
cou que o subsídio municipal é 
responsável por cobrir a dife-
rença entre a tarifa paga pelo 
usuário, fixada em R$ 5, e a 
tarifa técnica do sistema, que 
atualmente varia entre R$ 8,20 
e R$ 9,30, conforme os custos 
operacionais, especialmente 
os relacionados ao combustí-
vel. “Esse aporte permite que o 
valor da passagem permaneça 
acessível para a população”, 
disse o prefeito. 

Decisão judicial
O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região (AM/

RR) concedeu, na noite de 
segunda-feira (20), liminar 
em Dissídio Coletivo de Greve 
determinando que o Sindicato 
dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários de Manaus 
(STTRM) mantenha a circula-
ção de 80% da frota de ônibus 
nos horários de pico (das 6h às 
9h e das 17h às 20h) e de 50% 
nos demais horários. Em caso 
de descumprimento, foi fixada 
multa de R$ 120 mil por hora.

A decisão, assinada pelo vi-
ce-presidente do TRT-11, de-
sembargador David Alves de 
Mello Júnior, atendeu ao pedi-
do do Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passageiros 
do Amazonas (Sinetram) e de-
clarou a greve abusiva.

 Na ação, o Sinetram sus-
tentou que o movimento foi 
iniciado sem o aviso prévio de 
72 horas aos empregadores e 
à população e sem a manu-
tenção dos serviços essenciais, 
como exige a legislação para o 
transporte coletivo.

Estado libera 

DPTC inicia análises na 
empresa e busca causas

LUCAS BONNY/FAS

DIVULGAÇÃO

 Bruno Leão/

R$ 18 mi ao Sinetram
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Joanna faz show gratuito 
no Teatro Amazonas

Amazônia em cores ganha 
exposição em Manaus

FECOMÉRCIO AMAZONASARTE REGIONAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO A cantora Joanna será 
atração de um show espe-
cial no Teatro Amazonas, 
no próximo dia 27 de julho, 
às 20h. A apresentação faz 
parte das comemorações 
do Dia do Comerciante, 
promovidas pelo Sistema 
Fecomércio, Sesc e Senac 
Amazonas.

Com 45 anos de carreira, 
Joanna é uma das gran-
des intérpretes da Música 
Popular Brasileira e levará 
ao palco um repertório com 
sucessos que marcaram ge-
rações, como “Tô Fazendo 
Falta”, “Um Sonho a Dois” 
e “Amanhã Talvez”.

O acesso ao espetácu-
lo será gratuito, mediante 
apresentação de pulseira de 
entrada, respeitando a capa-
cidade do Teatro Amazonas. 
As pulseiras devem ser reti-
radas nas Centrais de Rela-
cionamento do Sesc Centro 
e Sesc Alvorada, enquanto 
houver disponibilidade.

A entrega será realizada 
das 8h30 às 17h, mediante 
apresentação de RG, com 
direito a uma pulseira por 
documento. Não haverá dis-
tribuição na bilheteria do 
Teatro Amazonas.

A iniciativa homenageia 
empresários dos setores de 

comércio de bens, serviços e 
turismo, destacando a con-
tribuição dessas áreas para 
o desenvolvimento econô-
mico e social do Amazonas. 

A programação reforça as 
ações culturais realizadas 
pelo Sistema Fecomércio, 
Sesc e Senac Amazonas, 
que busca aproximar a po-
pulação de grandes nomes 
da música brasileira por 
meio de eventos gratuitos 
e acessíveis.

A expectativa é que o 
público prestigie uma noite 
de celebração à música e à 
trajetória de uma das vozes 
marcantes da MPB.

A arte amazônica ganha 
destaque no Amazonas Sho-
pping com a exposição “Arte 
que floresce da Amazônia”, do 
artista Renner Cruz. A mostra 
será inaugurada nesta sexta-
-feira (24), no segundo piso do 
centro de compras, próximo à 
loja Centauro.

Natural de Maués, criado 
em Parintins e radicado em 
Manaus, Renner leva para as 
obras referências da cultura 
e do folclore amazônico. A 
exposição reúne pinturas em 
telas, objetos pintados à mão 
e desenhos feitos com carvão 
vegetal.

Ao todo, o público poderá 
conferir 10 telas, dois remos, 
uma canoa, pinturas em sha-
pes de skate, além de outros 
trabalhos autorais que mis-

turam cores, grafismos indí-
genas, arte urbana, pop art 
e elementos da identidade 
amazônica.

Identidade amazônica
Profissionalmente na arte 

há cerca de dois anos, Renner 
Cruz ganhou reconhecimen-
to pelas obras que exploram 
cores intensas, energia e uma 
linguagem contemporânea.

“Algumas pinturas e ar-
tes estão do jeito que vejo a 
Amazônia: colorida, neon. É 
a minha identidade”, afirma 
o artista.

A exposição faz parte da 
programação dos 35 anos do 
Amazonas Shopping e busca 
valorizar a produção cultural 
regional. Segundo a gerente 
de marketing do empreendi-

mento, Ivanna Passos, a ini-
ciativa aproxima os visitantes 
da arte amazônica e celebra a 
parceria com o artista.

Arte além das telas
Durante o período da ex-

posição, Renner também 
pretende realizar workshops, 
oficinas e palestras para apro-
ximar o público do processo 
criativo das obras.

Além da mostra, o artista 
vai lançar a Ren Shop, loja 
com produtos autorais como 
blusas, bonés, copos e azu-
lejos, levando sua arte para 
diferentes formatos.

O trabalho de Renner Cruz 
faz parte do projeto +CRUZ, 
que amplia suas criações para 
áreas como moda, colabora-
ções e projetos exclusivos.

Cantora celebra 45 anos de carreira em 
apresentação especial pelo Dia do Comerciante

Renner Cruz leva referências da Amazônia 
para telas, objetos e peças autorais

Festival acontece em 
dezembro com Gaby 
Amarantos, Karol 
Conká, Gilsons e outros 
artistas nacionais no 
Centro Cultural dos 
Povos da Amazônia

Manaus vai receber, en-
tre os dias 6 e 8 de 
dezembro, a primeira 
edição do Amazônia 

POP, festival que reúne música 
pop, urbana e eletrônica com 
artistas de diferentes gerações 
e estilos da música brasileira.

O evento, realizado no Centro 
Cultural dos Povos da Amazônia, 
já confirmou nomes como Gaby 
Amarantos, Karol Conká, Gilsons, 
Priscilla, Ebony, Os Garotin, Jam-
bu, Cella e Karen Francis. A pro-
gramação também terá artistas 
amazonenses e DJs locais.

A abertura, no dia 6 de de-
zembro, terá shows de Priscilla, 
um dos nomes do pop brasileiro 
contemporâneo, além da canto-
ra amazonense Cella, do DJ Omã 
com o projeto Pop Open e da 
discotecagem de Felps Antunes.

No segundo dia de festival, 7 
de dezembro, o público acom-
panha apresentações da rapper 
Ebony, do trio Os Garotin com a 
turnê “Força da Juventude”, Ka-
ren Francis, Omã e a DJ Viktoria.

O encerramento, no dia 8 de 
dezembro, reúne grandes atra-

Evento terá três dias de programação 
com música pop e artistas do Norte

Amazônia POP chega 
com atrações nacionais

ções nacionais. Gaby Ama-
rantos apresenta a “Rock Doi-
do Tour”, Karol Conká leva a 
“Tour Especial Batuk Freak” e 
os Gilsons chegam a Manaus 
com a turnê “Eu Vejo Luz”. 
Jambu, Omã e o DJ Marcelo 
Cretin@ completam a pro-
gramação.

Diversidade musical
Segundo o diretor executi-

vo do Amazônia POP, Wallace 
Eldon, a proposta do festival é 
transformar Manaus em pal-
co para grandes encontros da 
música brasileira e valorizar a 

produção cultural da região.
“A Amazônia sempre re-

velou grandes artistas para 
o Brasil e agora queremos 
mostrar que ela também é 
palco dos grandes encontros 
da música pop. Construímos 
um line-up que reflete essa 
diversidade artística brasi-
leira e a riqueza cultural da 
nossa região”, afirmou.

A organização ainda deve 
anunciar mais três atrações 
nacionais para completar 
a programação da primeira 
edição.

A diretora artística do festi-

val, Thays Auzier, destaca que 
a curadoria foi pensada para 
reunir diferentes trajetórias 
e estilos musicais.

“Queremos que quem es-
teja em Manaus nesses dias 
sinta orgulho e se sinta abra-
çado na representatividade 
desse line-up. Trazer shows 
desse tamanho para Manaus 
sempre é um desafio, e foi 
dessa necessidade de abrir 
caminhos que esse line-up 
nasceu”, afirmou.

Festival amazônico
Com a proposta de forta-

lecer Manaus como um novo 
polo de grandes eventos cul-
turais, o Amazônia POP es-
pera reunir mais de 30 mil 
pessoas durante os três dias 
de programação.

Além dos shows, o even-
to contará com transmissão 
gratuita em plataformas 
digitais, recursos de acessi-
bilidade e ações voltadas à 
democratização do acesso à 
cultura.

O festival também busca 
gerar oportunidades para 
artistas da região Norte e 
aproximar talentos locais do 

mercado nacional da música.
Os ingressos já estão dispo-

níveis pela plataforma Sho-
tgun. Os valores são de R$ 
125 (meia-entrada) e R$ 250 
(inteira) por dia. O POP Pass, 
para os três dias de evento, 
custa R$ 250, em quantidade 
limitada.

Ingressos destinados a 
pessoas com deficiência 
(PCD) devem ser solicitados 
pelo e-mail informado pela 
organização. A programação 
completa e novas atrações 
serão divulgadas pelas redes 
sociais oficiais do festival.

DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO
Brasil enfrenta o 
Japão pelas quartas 
de final da Liga das 
Nações em busca 
do primeiro título da 
competição

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei inicia nesta 
quarta-feira (22) a fase 
decisiva da Liga das 

Nações (VNL) com um objetivo 
claro: conquistar pela primeira 
vez o título do torneio. O Brasil 
enfrenta o Japão, às 8h30 (ho-
rário de Brasília), em Macau, na 
China, pelas quartas de final da 
competição.

O duelo marca o início de uma 
sequência de três jogos elimina-
tórios até a grande final. Quem 
avançar encara na semifinal o 
vencedor do confronto entre 
Itália e Países Baixos. A decisão 
do título está marcada para do-
mingo (26).

Na primeira fase, o Brasil 
terminou na terceira coloca-
ção, com nove vitórias e três 
derrotas. A equipe comandada 
pelo técnico José Roberto Gui-
marães chega ao mata-mata 
com confiança após superar o 
próprio Japão na etapa classifi-
catória, em vitória por 3 sets a 1.

Do outro lado da rede, as japo-

Seleção feminina busca primeira conquista da 
VNL após quatro vice-campeonatos

Argentina pode ser punida 
por briga na final da Copa

Novo VAR começa no 
2º turno do Brasileirão

IMPEDIMENTO SEMIAUTOMÁTICOFIFA ABRE INVESTIGAÇÃO

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO A CBF confirmou nesta 
terça-feira (21) que o im-
pedimento semiautomático 
do VAR será utilizado pela 
primeira vez no Brasileirão 
a partir da 20ª rodada, que 
marca o início do segundo 
turno da competição.

A tecnologia passou por 
testes nas últimas semanas 
em partidas das categorias 
de base e em jogos da Série 
A. A implantação levou cer-
ca de oito meses e já está 
disponível nos estádios dos 
clubes da primeira divisão.

O anúncio foi feito durante 
reunião com representan-
tes dos clubes na sede da 
CBF, no Rio de Janeiro. A en-
tidade já tinha previsão de 

iniciar o uso na 20ª rodada, 
mas aguardava a conclusão 
dos ajustes técnicos antes 
da confirmação. 

Mais rapidez nas decisões
O sistema tem como ob-

jetivo acelerar as análises 
de impedimento feitas pelo 
VAR. Segundo a CBF, a tec-
nologia pode reduzir em até 
33% o tempo de definição 
dos lances, com base em ex-
periências de campeonatos 
que já utilizam a ferramenta.

O modelo utiliza cerca 
de 30 câmeras instaladas 
nos estádios, capazes de 
registrar as partidas em 
alta definição. As imagens 
permitem a criação de uma 

reprodução digital do jogo 
para auxiliar a arbitragem 
na identificação dos impe-
dimentos.

A empresa responsável 
pelo sistema é a Genius, que 
também fornece a tecnolo-
gia para ligas como a Pre-
mier League, da Inglaterra, 
além dos campeonatos do 
México e da Bélgica.

A CBF informou que, caso 
o sistema apresente proble-
mas durante uma partida, 
árbitros, capitães e torce-
dores serão comunicados. 
Nessa situação, a arbitra-
gem voltará a utilizar o mo-
delo tradicional do VAR, com 
análise manual das linhas de 
impedimento.

A Fifa abriu investigação 
contra a Argentina após 
a confusão registrada no 
fim da final da Copa do 
Mundo, no domingo (19), 
no estádio MetLife, nos  
Estados Unidos.

O Comitê Disciplinar da 
entidade nomeou um pro-
curador de disciplina e ética 
para analisar o episódio. Jo-
gadores e membros da co-
missão técnica envolvidos 
podem sofrer suspensões, 
enquanto a Associação de 
Futebol Argentino (AFA) 
pode receber multa.

A confusão aconteceu 
logo após o apito final, 
quando atletas da Espanha 

iniciavam a comemoração 
pelo título. Nahuel Molina, 
Leandro Paredes, Thiago 
Almada e o auxiliar técnico 
Roberto Ayala aparecem 
entre os envolvidos.

Segundo imagens da 
transmissão, o confronto 
começou após uma dis-
cussão entre jogadores das 
duas equipes. Rodri, da Es-
panha, teria se envolvido em 
um lance com Molina, dando 
início ao tumulto.

Na sequência, outros 
atletas participaram da 
confusão, com empurrões 
e agressões. A Fifa agora 
avalia as imagens e os re-
latos antes de definir pos-

síveis punições.

Decisão da Fifa
A entidade pode aplicar 

sanções com base nas re-
gras de comportamento e 
fair play. As punições podem 
incluir multas e suspensões 
para atletas ou integrantes 
da comissão técnica.

A Argentina também já 
responde a outro processo 
disciplinar após jogadores 
exibirem uma faixa sobre as 
Ilhas Malvinas durante a co-
memoração da vitória con-
tra a Inglaterra na semifinal. 
A Fifa ainda não informou 
quando divulgará a decisão 
sobre o caso.

Tecnologia promete mais rapidez nas 
marcações de impedimento

Festa espanhola teve confronto com atletas argentinos

Vôlei feminino mira 
conquista inédita

(LCA) do joelho esquerdo du-
rante a vitória sobre os Estados 
Unidos na última partida da fase 
classificatória.

A jogadora passou por cirurgia 
e iniciou o processo de recupe-
ração. Para ocupar a vaga, José 
Roberto convocou a central La-
rissa Besen, do Osasco.

Mesmo com a ausência, a co-
missão técnica aposta na força do 
grupo para manter o desempenho 
na reta final. A seleção conta com 
nomes experientes e uma campa-

nha sólida na primeira fase para 
buscar o título que ainda falta na 
história da competição.

Mata-mata definido
As quartas de final da Liga das 

Nações feminina começam nes-
ta quarta-feira. Além do duelo 
entre Brasil e Japão, Itália e Pa-
íses Baixos se enfrentam às 5h.

Na quinta-feira (23), Turquia 
encara o Canadá, às 5h, en-
quanto Estados Unidos e China 
duelam às 8h30. Os vencedores 

avançam para as semifinais. 

Masculino fica fora pela pri-
meira vez

Enquanto a seleção feminina 
segue na disputa pelo título, o 
time masculino brasileiro vive 
um momento de queda inédita 
na competição. Pela primeira 
vez desde a criação da Liga das 
Nações, em 2018, o Brasil ficou 
fora da fase final.

A equipe comandada por Ber-
nardinho venceu a China por 3 

sets a 0 no domingo (19), em Chi-
cago, nos Estados Unidos, mas 
o resultado não foi suficiente 
para garantir a classificação. O 
Brasil terminou a primeira fase 
na nona posição, com 19 pontos, 
fora da zona de classificação.

A eliminação encerra uma 
sequência em que a seleção 
masculina havia alcançado pelo 
menos as semifinais em todas as 
edições anteriores. O único título 
brasileiro na Liga das Nações foi 
conquistado em 2021.

nesas fecharam a primeira fase 
na sexta posição, com oito triun-
fos e quatro derrotas. Apesar da 
campanha inferior à brasileira, a 
equipe é conhecida pela forte 
defesa e pelo ritmo intenso de 
jogo, características que costu-
mam dificultar os confrontos 
contra a seleção.

Busca pela taça inédita
A Liga das Nações é uma das 

poucas grandes competições 
que ainda não tem o Brasil como 
campeão. A seleção acumula 
quatro vice-campeonatos no 
torneio e tenta transformar o 
histórico de finais perdidas em 
uma conquista inédita.

Nas duas últimas decisões, em 
2025 e 2022, o Brasil acabou 
derrotado pela Itália, atual cam-
peã e líder do ranking mundial. 
Antes disso, em 2019 e 2021, 
os Estados Unidos impediram 
o título brasileiro.

Atual vice-líder do ranking 
mundial, a equipe brasileira che-
ga novamente entre as favoritas 
e tenta confirmar a força da 
geração comandada por José 
Roberto Guimarães.

Desfalque importante
Para a fase final, o Brasil terá 

uma baixa importante. A central 
Julia Kudiess sofreu uma lesão 
no ligamento cruzado anterior 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 020/2026-CMC/PMB

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
Pregão Eletrônico nº 020/2026-CMC/PMB, Objeto: Registro de Preços 
para Futura e Eventual Contratação de Empresa para o Fornecimento 
de Cartuchos de Tinta e Toners, destinados a assegurar a continuidade 
e o regular funcionamento das atividades administrativas, operacionais 
e institucionais das Secretarias Municipais, Fundos Municipais, Órgãos 
Municipais e demais unidades Administrativas da Prefeitura Municipal de 
Barreirinha/AM, de acordo com o Estudo Técnico Preliminar-ETP, Termo 
de Referência e seus anexos.  Critério de Julgamento: “Menor Preço”. 
Modo de Disputa: “Aberto”. Abertura das Propostas de Preços e disputa 
de lances: 03/08/2026, às 11h:00 (horário de Brasília/DF) no Portal de 
compras: www.bll.org.br.Embasamento Legal: Lei Federal n°. 14.133/2021, 
pela Lei Complementar n°. 123/2006, alterada pela LC 147/14, Decreto 
Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Municipal nº 180/2025-PMB.Infor-
mações: O edital e seus anexos encontram-se disponível na Prefeitura 
Municipal de Barreirinha, na Sala da Comissão Municipal de Contratação-
-CMC, localizada na Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, 
CEP: 69.160-000, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 
horas. O arquivo poderá ser retirado impresso mediante o pagamento 
de DAM no Setor de Tributos ou gratuitamente no site www.barreirinha.
am.gov.br, no site www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP), Barreirinha - AM, 21 de julho de 2026.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação
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A Amazônia registrou, 
em 2025, a menor área 
queimada dos últimos 
41 anos e foi a princi-

pal responsável pela redução 
das queimadas no Brasil. Dados 
do Relatório Anual do Fogo, 
divulgado pelo MapBiomas, 
mostram que o país teve 12,7 
milhões de hectares atingidos 
pelo fogo no ano passado, uma 
queda de 31% em relação à 
média histórica de 18,4 milhões 
de hectares anuais.

O resultado interrompe uma 
sequência de crescimento das 
queimadas. Em 2024, a Ama-
zônia havia registrado a maior 
área queimada da série históri-
ca, com 15,8 milhões de hecta-
res. Um ano depois, o número 
caiu para 3,1 milhões de hecta-
res, a menor marca desde 1985.

Cerrado segue no topo
Apesar da redução na Ama-

zônia, o Cerrado permaneceu 

como o bioma mais afetado pe-
las queimadas em 2025, com 8,7 
milhões de hectares atingidos. 
Juntos, Amazônia e Cerrado 
concentram 86% de toda a área 
queimada no país desde 1985.

O Pantanal registrou a maior 
redução proporcional entre os 
biomas, com apenas 121 mil 
hectares queimados, queda de 
85,6% em relação à média his-
tórica. Já a Caatinga foi a única 
região que queimou acima da 
média, com 505 mil hectares.

Fogo volta às mesmas áreas
O relatório também chama 

atenção para a recorrência das 
queimadas. Desde 1985, 64% de 
toda a área queimada no Brasil 
foi atingida mais de uma vez. Em 
mais da metade desses casos, o 
fogo voltou em até quatro anos.

Na Amazônia, 31,6% das áreas 
queimadas voltaram a pegar 
fogo em um intervalo de até 
dois anos. Segundo o MapBio-
mas, como a floresta não é 
adaptada ao fogo, esse ciclo 
reduz o tempo de regeneração 
da vegetação e aumenta a vul-
nerabilidade a novos incêndios.

No Cerrado, 66% das áreas 
queimadas desde 1985 também 
registraram novos episódios de 
fogo. Os pesquisadores alertam 
que a frequência crescente pode 
comprometer a recuperação da 

Bioma registra 
menor área 
atingida pelo 
fogo desde 1985 
e puxa queda nas 
queimadas no país

REPRODUÇÃO

Queda das queimadas na Amazônia 
puxou a redução nacional em 2025

Temporais deixam sete 
cidades em emergência

Ameaça no Mar Vermelho 
altera rota do petróleo saudita

RIO GRANDE DO SUL

DIVULGAÇÃO

O governo federal reco-
nheceu a situação de emer-
gência em sete municípios 
do Rio Grande do Sul atin-
gidos pelas fortes chuvas 
registradas entre maio e o 
início de julho. A medida foi 
publicada no Diário Oficial 
da União desta segunda-
-feira (20) e permite que 
as prefeituras solicitem re-
cursos federais para ações 
de resposta aos desastres.

Os municípios contem-
plados são São Sepé, Erval 
Seco, Liberato Salzano, Co-
ronel Bicaco, Cerro Grande, 
Novo Tiradentes e Seberi.

Com o reconhecimento, 
estados e municípios po-
dem apresentar planos de 
trabalho ao governo federal. 
Após a aprovação, serão li-
berados recursos para so-

corro às vítimas, assistência 
humanitária e recuperação 
da infraestrutura danificada 
pelas chuvas.

Enquanto as cidades ini-
ciam o processo de recons-
trução, a previsão do tempo 
indica que a instabilidade 
deve continuar no Sul do 
país. Segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), o Rio Grande do 
Sul permanece sob influ-
ência de um centro de baixa 
pressão sobre a Argentina, 
combinado com o Anticiclo-
ne Subtropical do Atlântico 
Sul, condição que intensifica 
o chamado Jato de Baixos 
Níveis.

O cenário mantém as 
áreas de instabilidade con-
centradas sobre o estado, 
onde há alertas laranja para 

tempestades com chuva in-
tensa, rajadas de vento e 
possibilidade de queda de 
granizo.

Apesar da permanên-
cia do mau tempo, o frio 
perde força na Região Sul. 
As temperaturas mínimas 
ficam próximas dos 10°C 
apenas nas áreas de serra, 
enquanto as máximas po-
dem alcançar 24°C em parte 
do Rio Grande do Sul.

Com o reconhecimento 
da situação de emergência, 
as prefeituras passam a ter 
acesso aos mecanismos fe-
derais de apoio para enfren-
tar os impactos das chuvas. 
Os recursos poderão ser 
destinados à assistência 
às famílias afetadas, res-
tabelecimento de serviços 
essenciais e reconstrução.

Defesa Civil acompanha impactos das 
chuvas que atingiram municípios gaúchos

ORIENTE MÉDIO 

REPRODUÇÃO

Dois petroleiros saudi-
tas mudaram a rota no 
Mar Vermelho após o gru-
po rebelde Houthi anun-
ciar um bloqueio naval 
contra a Arábia Saudita. 
As embarcações trans-
portavam petróleo com 
destino à China e à Índia e 
agora seguem em direção 
ao Canal de Suez, segun-
do dados de navegação 
marítima.

A alteração é o primeiro 
impacto prático da amea-
ça dos Houthis, que pro-
meteram impedir o trân-
sito de navios ligados ao 
país pelo Estreito de Bab 
el-Mandeb, uma das prin-
cipais rotas de transporte 
de petróleo do mundo.

Com a mudança, os na-

vios terão que seguir um 
trajeto mais longo, con-
tornando a África antes de 
chegar aos destinos finais. 
A nova rota aumenta o 
tempo de viagem e pode 
elevar os custos do trans-
porte de petróleo.

O Estreito de Bab el-
-Mandeb conecta o Mar 
Vermelho ao Oceano Índi-
co e concentra cerca de 9% 
do comércio mundial da 
commodity. A passagem 
é considerada estratégica 
para o mercado de energia 
por ligar o Oriente Médio a 
importantes compradores 
internacionais.

O anúncio do bloqueio 
ocorre em meio à escalada 
das tensões entre Irã, Es-
tados Unidos e aliados na 

região. Os Houthis afirma-
ram que a medida é uma 
resposta ao que chamam 
de ações da Arábia Saudita 
contra o grupo e ameaça-
ram atingir navios e insta-
lações estratégicas caso o 
país participe do conflito.

Empresas de transporte 
marítimo também rece-
beram alertas para evitar 
operações em portos sau-
ditas. Segundo os Hou-
this, embarcações que 
desrespeitarem a orien-
tação poderão ser alvo 
de ataques.

A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) aler-
tou que o bloqueio pode 
ampliar o conflito regional 
e gerar novos impactos no 
comércio internacional. 

Navios com petróleo saudita adotam rota 
mais longa após tensão no Mar Vermelho

vegetação e ampliar a perda 
de biodiversidade.

Severidade e ação humana
Pela primeira vez, o estudo 

avaliou a severidade das quei-
madas. Em todo o país, 64% 
da área atingida apresentou 
intensidade baixa ou mode-
rada. Já na Mata Atlântica, 
Pantanal e Pampa, metade 
ou mais da área queimada foi 
classificada com severidade 
alta ou muito alta.

O levantamento mostra 
ainda que 71,5% de toda a 

área queimada desde 1985 
ocorreu sobre vegetação na-
tiva. Na Amazônia e na Mata 
Atlântica, porém, o fogo atin-
ge principalmente áreas mo-
dificadas pela ação humana, 
como pastagens.

Estados concentram quei-
madas

Mato Grosso, Pará e Ma-
ranhão concentram 47% de 
toda a área queimada regis-
trada no Brasil desde 1985. 
Em nível municipal, apenas 
15 cidades respondem por 11% 

da área atingida no período, 
com destaque para Corumbá 
(MS) e São Félix do Xingu (PA).

Para os pesquisadores, a 
forte redução registrada em 
2025 representa um avanço, 
mas o monitoramento contí-
nuo e as ações de prevenção 
seguem essenciais para im-
pedir que as queimadas vol-
tem a crescer, principalmente 
na Amazônia e no Cerrado.

Monitoramento perma-
nente

Para a diretora de Ciên-

cia do Instituto de Pesqui-
sa Ambiental da Amazônia 
(Ipam) e coordenadora do 
MapBiomas Fogo, Ane Alen-
car, acompanhar o compor-
tamento das queimadas ao 
longo do tempo é essencial 
para orientar políticas públi-
cas mais eficientes. Segundo 
ela, conhecer a frequência, a 
intensidade e as áreas mais 
atingidas permite definir 
prioridades e fortalecer as 
ações de prevenção previs-
tas na Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo.

Amazônia tem menor área 
queimada em 41 anos


